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Resumo

Este estudo investiga a influência dos algoritmos e sistemas automatizados sobre a esfera pública e a deliberação
democrática, analisando como essas tecnologias impactam a racionalidade comunicativa proposta por Jürgen
Habermas.  A personalização algorítmica  e  a  opacidade nos critérios  de  decisão informacional  criam vários
fenômenos,  intensificando  a  polarização  da  opinião  pública  e  comprometendo  a  qualidade  do  debate
democrático. A pesquisa revela que, enquanto os algoritmos moldam a participação cívica e a formação da
opinião, eles também apresentam desafios significativos para a teoria habermasiana, que precisa ser revisada
para incorporar as complexidades da mediação digital contemporânea. O estudo sugere que futuras pesquisas
devem explorar regulamentações algorítmicas, educação para a cidadania digital e novas abordagens teóricas
para promover uma deliberação pública mais inclusiva e eficaz.
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Abstract

This study investigates the influence of algorithms and automated systems on the public sphere and democratic
deliberation,  analyzing  how  these  technologies  impact  the  communicative  rationality  proposed  by  Jürgen
Habermas. Algorithmic personalization and opacity in informational decision criteria create several phenomena,
intensifying the polarization of public opinion and compromising the quality of democratic debate. The research
reveals  that  while  algorithms shape  civic  participation  and  opinion  formation,  they  also  present  significant
challenges to Habermasian theory, which needs to be revised to incorporate the complexities of contemporary
digital  mediation.  The  study  suggests  that  future  research  should  explore  algorithmic  regulations,  digital
citizenship  education,  and  new  theoretical  approaches  to  promote  more  inclusive  and  effective  public
deliberation.
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1 INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, o avanço tecnológico e a proliferação de sistemas automatizados e

algoritmos  têm transformado  significativamente  a  dinâmica  da  esfera  pública  e  a  prática

democrática.  O  impacto  dessas  tecnologias  é  particularmente  evidente  na  forma  como  a

informação  é  disseminada  e  consumida,  afetando  profundamente  o  debate  público  e  a

formação de opinião. A digitalização e a automação não apenas facilitam a comunicação em

larga escala, mas também introduzem novos desafios e complexidades para a racionalidade

pública e a deliberação democrática.

Este estudo se propõe a analisar a influência dos algoritmos e sistemas automatizados

sobre  a  racionalidade  pública  e  a  deliberação  democrática,  utilizando  a  teoria  de  Jürgen

Habermas como referencial teórico. A relevância deste tema reside na crescente centralidade

das  tecnologias  digitais  na  esfera  pública  e  na  necessidade  de  compreender  como  essas

inovações moldam os processos de formação da opinião e tomada de decisão democrática.

Algoritmos  e  sistemas  automatizados,  que  operam  com  base  em  dados  e  algoritmos

predefinidos, podem afetar não apenas a natureza da informação disponível, mas também o

modo como essa informação é processada e interpretada pelos cidadãos.

2 OBJETIVO E JUSTIFICATIVA

O objetivo central deste escrito é investigar o impacto dos algoritmos na racionalidade

pública e na deliberação democrática, com base na teoria habermasiana. Pretende-se, portanto,

examinar  como  a  presença  de  sistemas  automatizados  influencia  a  qualidade  do  debate

público,  a  formação  da  opinião  e  a  capacidade  dos  cidadãos  de  participar  de  maneira

informada e crítica nos processos democráticos. Para isso, será realizada uma análise teórica

das  implicações  desses  sistemas  para  a  comunicação  democrática  e  a  estrutura  da  esfera

pública.

Entender esses impactos é de fundamental importância para a teoria democrática, pois

permite  avaliar  como  as  novas  tecnologias  podem  tanto  promover  quanto  prejudicar  a

qualidade da deliberação democrática. A teoria de Habermas, com sua ênfase na racionalidade

comunicativa e na esfera pública como espaço de debate crítico, fornece uma base sólida para

explorar essas questões. Habermas argumenta que uma esfera pública democrática saudável

depende da capacidade dos cidadãos de participar em discussões racionais e fundamentadas.
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A transformação digital e o uso de algoritmos desafiam essa premissa, tornando essencial o

exame dos efeitos dessas tecnologias na prática deliberativa e na consolidação democrática.

Assim,  este  estudo  visa  contribuir  para  uma  compreensão  mais  aprofundada  dos

desafios e oportunidades apresentados pela interação entre tecnologias digitais e processos

democráticos, oferecendo insights sobre como preservar a integridade da esfera pública e a

qualidade da deliberação em um contexto tecnológico em rápida evolução.

3 METODOLOGIA

A metodologia adotada para esta investigação se baseia em uma estratégia de pesquisa

predominantemente  qualitativa,  centrada  na  análise  conceitual  e  na  revisão  teórica,

objetivando a elucidação do impacto dos algoritmos na racionalidade pública e na deliberação

democrática. A abordagem escolhida é norteada pela necessidade de examinar os fenômenos

em questão de  forma abrangente  e  integrada,  privilegiando a compreensão dos  processos

subjacentes  e  das  suas  implicações  teóricas.  As  fontes  de  dados  para  este  estudo  são

compostas por uma vasta gama de artigos acadêmicos, que fornecem uma base sólida para o

desenvolvimento  teórico,  bem  como  relatórios  de  organizações  especializadas  e  análises

críticas  previamente  publicadas  que  exploram a  interseção entre  algoritmos e  deliberação

democrática. No que tange aos métodos de análise, a investigação emprega uma análise crítica

e  sistemática  da  literatura  existente,  permitindo  uma  avaliação  rigorosa  das  abordagens

teóricas e empíricas pertinentes ao tema. A revisão crítica é utilizada como ferramenta central

para sintetizar e contrastar as diversas perspectivas teóricas e evidências empíricas, a fim de

identificar lacunas no conhecimento atual e propor novas direções para futuras investigações. 

4 IMPLICAÇÕES TEÓRICAS

A presente seção se divide em três seções principais: a teoria de Jürgen Habermas, o

impacto dos algoritmos e sistemas automatizados na comunicação e  formação da opinião

pública, e estudos relevantes que exploram a interação entre tecnologias digitais e deliberação

democrática.  A  partir  desse  exame,  buscar-se-á  situar  a  discussão  sobre  o  impacto  dos

algoritmos  no  contexto  da  teoria  habermasiana,  destacando  as  implicações  para  a

racionalidade pública e a esfera pública.

5 REVISÃO DE LITERATURA
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Jürgen  Habermas  é  uma  figura  incontornável  no  domínio  da  teoria  crítica

contemporânea,  reconhecido  amplamente  por  suas  contribuições  seminais  ao

desenvolvimento da teoria  da  racionalidade comunicativa e  da esfera  pública.  Essas duas

teorias  são  pilares  fundamentais  para  a  compreensão  das  dinâmicas  de  comunicação  e

deliberação na sociedade moderna,  oferecendo um quadro teórico robusto para  analisar  a

interação humana em contextos sociais complexos.

A  teoria  da  racionalidade  comunicativa  de  Habermas  representa  um  avanço

significativo na tradição da teoria crítica, propondo um modelo de comunicação que se afasta

dos  paradigmas  instrumentalistas  e  tecnocráticos  predominantes.  Habermas  concebe  a

comunicação  humana  como  um  processo  intrinsecamente  orientado  para  o  entendimento

mútuo e a emancipação dos indivíduos. Em sua concepção, a racionalidade comunicativa se

distingue  por  seu  foco  na  argumentação  discursiva,  onde  o  significado  e  a  validade  das

afirmações são testados por meio da força do melhor argumento, ao invés de coerção ou

manipulação. Este modelo normativo de comunicação visa transcender as limitações impostas

por  interesses  estratégicos,  promovendo  um  discurso  aberto  e  honesto,  no  qual  os

interlocutores buscam atingir um consenso baseado na razão.

A esfera pública, outro conceito axial na obra de Habermas, é concebida como um

espaço social normativo em que os indivíduos podem participar livremente no debate sobre

questões  de  interesse  comum.  Em  A transformação  estrutural  da  esfera  pública  (1962),

Habermas  analisa  a  gênese  e  evolução  da  esfera  pública  ao  longo  da  história  moderna,

identificando  sua  emergência  no  Iluminismo  como  um  fórum  de  deliberação  crítica  e

participativa. A esfera pública habermasiana é idealizada como um ambiente de discussão

racional e inclusivo, onde todos os participantes são encorajados a contribuir com argumentos

e a desafiar as opiniões dominantes, garantindo assim um debate democrático genuíno.

Contudo,  Habermas  adverte  sobre  a  progressiva  corrosão  da  esfera  pública  pela

infiltração de interesses econômicos e políticos que, na modernidade tardia, ameaçam minar

sua  função  crítica.  Ele  argumenta  que  as  forças  do  capitalismo  tardio  e  as  estruturas

burocráticas do Estado têm distorcido a esfera pública, transformando-a em um espaço onde o

poder  instrumental  e  as  forças  de  mercado  obscurecem  o  discurso  racional  e  crítico.  A

privatização  da  esfera  pública,  combinada  com  a  mercantilização  da  comunicação,

compromete  sua  capacidade  de  operar  como  um  meio  de  emancipação  e  deliberação

democrática.

No contexto das tecnologias digitais, as preocupações de Habermas adquirem nova

relevância e urgência.  Com a ascensão dos algoritmos e sistemas automatizados,  a esfera
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pública  está  cada  vez  mais  sujeita  a  uma  mediação  tecnológica  que  filtra  e  prioriza

informações com base em interesses comerciais. Tais algoritmos, empregados por plataformas

digitais, como redes sociais e motores de busca, possuem a capacidade de moldar o fluxo de

informações, promovendo certas narrativas em detrimento de outras e, assim, influenciando a

formação da opinião pública.

A  comunicação  mediada  por  algoritmos  representa  um  desafio  crítico  para  a

integridade  da  esfera  pública,  pois  introduz  distorções  na  deliberação  pública  e  pode

exacerbar a polarização social. Ao priorizar conteúdos que ressoam com as preferências dos

usuários  e  maximizam o engajamento,  os  algoritmos  podem criar  “câmaras  de  eco”  que

limitam  a  exposição  a  perspectivas  divergentes  e  encorajam  o  reforço  de  preconceitos

preexistentes. 

Tal fragmentação da esfera pública desafia a possibilidade de deliberação democrática

genuína, conforme idealizada por Habermas, pois impede o surgimento de um entendimento

comum e a reconciliação de diferenças através do discurso racional

Logo, a crítica habermasiana à racionalidade instrumental e à colonização do mundo

vivido pelas forças do mercado e da tecnocracia é mais pertinente do que nunca no ambiente

digital  contemporâneo.  Ao engajar  com essas  preocupações  teóricas,  é  crucial  considerar

como  a  estrutura  e  a  lógica  dos  sistemas  algorítmicos  podem  ser  reconciliadas  com  os

princípios  normativos  da esfera pública,  promovendo um ambiente  digital  que  sustente  a

deliberação democrática e a emancipação comunicativa. A teoria habermasiana oferece uma

lente  crítica  através  da  qual  os  impactos  dos  algoritmos  na  esfera  pública  podem  ser

analisados,  destacando a necessidade de desenvolver  políticas e práticas que assegurem a

transparência,  a  responsabilidade  e  a  equidade  na  mediação  algorítmica  da  comunicação

pública.

5.1 ALGORITMOS E SISTEMAS AUTOMATIZADOS

A ascensão das tecnologias digitais na contemporaneidade trouxe à tona uma nova

configuração  para  a  esfera  pública  e  a  comunicação  social,  onde  algoritmos  e  sistemas

automatizados  desempenham  papéis  centrais  na  mediação  e  modulação  do  fluxo  de

informações.  No âmago dessa  transformação encontram-se os  algoritmos,  definidos como

conjuntos estruturados de regras e instruções que, ao processar dados, são capazes de tomar

decisões autônomas ou executar tarefas específicas.  Este fenômeno não só altera a forma
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como  a  informação  é  apresentada,  mas  também  como  ela  é  consumida,  impactando

profundamente a formação da opinião pública e a deliberação democrática.

A  aplicação  de  algoritmos  em  plataformas  digitais  é  ampla  e  multifacetada.  Em

plataformas de mídia social, motores de busca e sistemas de recomendação, os algoritmos

atuam  como  curadores  de  conteúdo,  determinando  o  que  é  visível  ou  invisível  para  os

usuários.  No caso das redes sociais,  como Facebook, Twitter  e  Instagram, algoritmos são

responsáveis por selecionar quais postagens aparecem no feed de cada usuário, baseando-se

em interações anteriores, interesses e preferências deduzidas. Similarmente, motores de busca

como  o  Google  utilizam  algoritmos  para  hierarquizar  resultados  de  pesquisa,  enquanto

plataformas de streaming,  como Netflix  e  Spotify,  os empregam para recomendar  filmes,

séries ou músicas que melhor se alinhem ao histórico de consumo do usuário.

A literatura crítica sobre algoritmos ressalta sua capacidade de personalizar conteúdos,

um dos principais atrativos dessas tecnologias. No entanto, tal personalização não é isenta de

consequências  problemáticas.  Ao  adaptar  a  informação  aos  interesses  e  comportamentos

preexistentes  dos  usuários,  algoritmos  podem  inadvertidamente  fomentar  a  formação  das

chamadas “câmaras de eco” ou “bolhas de filtro”. Nestas bolhas, a priorização de conteúdos

que  confirmam  e  reforçam  crenças  já  estabelecidas  dos  usuários  limita  a  exposição  a

perspectivas divergentes e reduz a diversidade informacional. Tal dinâmica é especialmente

perniciosa  no  contexto  da  deliberação  pública,  pois  acentua  a  polarização  ao  criar  silos

informativos  nos  quais  diferentes  grupos  se  encontram isolados  de  opiniões  alternativas.

Estudos empíricos sugerem que a repetição de narrativas homogêneas dentro dessas bolhas

pode levar a um endurecimento das posições e à radicalização das visões políticas e sociais.

Além da preocupação com a polarização, a opacidade dos algoritmos é uma questão

premente no debate atual. Esta opacidade refere-se à falta de transparência sobre os critérios e

processos que governam as decisões algorítmicas.  Muitas  vezes,  os  usuários permanecem

alheios às maneiras pelas quais seus dados são coletados, analisados e utilizados para moldar

suas experiências digitais. Esta falta de clareza não apenas dificulta a responsabilização dos

operadores  dessas  tecnologias,  mas  também  levanta  sérias  questões  éticas  sobre  a

manipulação potencial da opinião pública.

A opacidade algorítmica pode ser explorada para manipular a informação, promover

desinformação e influenciar processos democráticos, como evidenciado por eventos que vão

desde a interferência em eleições a campanhas de desinformação deliberadas. Um exemplo
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notável  é  o  escândalo  envolvendo  a  Cambridge  Analytica64,  onde  dados  pessoais  foram

utilizados sem consentimento para influenciar o comportamento eleitoral  em larga escala,

destacando a vulnerabilidade dos sistemas democráticos diante de algoritmos opacos e não

regulamentados.

Diante  desses  desafios,  é  imperativo  que  os  sistemas  automatizados  sejam

desenvolvidos e implementados com um nível elevado de transparência e responsabilidade

ética. Iniciativas de regulamentação e auditoria de algoritmos estão sendo propostas como

formas de mitigar riscos e assegurar que tais tecnologias sirvam ao interesse público e não

apenas aos interesses comerciais das corporações que as controlam. 

O papel dos algoritmos na sociedade moderna, portanto, requer uma análise crítica

contínua,  visando  garantir  que  suas  aplicações  estejam  alinhadas  com  os  princípios

democráticos  e  os  valores  da  sociedade  civil.  Assim,  enquanto  os  algoritmos  oferecem

oportunidades inéditas para inovação e eficiência, sua incorporação no tecido social deve ser

cuidadosamente  gerida  para  evitar  consequências  adversas  e  garantir  a  promoção  de  um

discurso público inclusivo e equitativo.

5.2 ESTUDOS NA ATUALIDADE

Os  estudos  que  investigam  a  interseção  entre  tecnologias  digitais  e  deliberação

democrática  revelam um campo repleto  de  complexidades  e  nuances,  evidenciando tanto

desafios quanto oportunidades que emergem da presença onipresente de algoritmos na esfera

pública. Com a crescente digitalização dos processos comunicativos e o papel central que os

algoritmos  desempenham na  mediação  de  interações  online,  a  qualidade  da  participação

cívica e do debate público tem sido objeto de intensa investigação acadêmica.

Um estudo fundamental no campo é o de Cass Sunstein65 (2018), que introduz

o  conceito  de  “polarização  de  grupo”  no  contexto  digital.  Sunstein  argumenta  que,  ao

interagirem em ambientes  online,  frequentemente  mediados por  algoritmos que  priorizam

conteúdo compatível com as preferências dos usuários, os indivíduos são incentivados a se

agrupar com aqueles que compartilham visões semelhantes. Esse fenômeno pode intensificar

a  polarização  ao  amplificar  diferenças  e  solidificar  divisões  sociais.  A  capacidade  dos

algoritmos  de  criar  câmaras  de  eco  exacerba  essa  dinâmica,  reduzindo  a  exposição  a

perspectivas  divergentes  e  promovendo  a  radicalização  de  crenças.  Essa  polarização
64

 Para mais informações, acesse: O maior escândalo de “vazamento” de dados, o caso Facebook - Cambridge Analytica, e a importância da Lei Geral de Proteção de Dados 

Pessoais (LGPD) no Brasil | Jusbrasil.
65  

Cass Robert Sunstein é um advogado norte-americano, particularmente nas áreas de direito constitucional, direito administrativo, direito ambiental e direito e economia 

comportamental, que era o Administrador do Escritório da Informação da Casa Branca e Regulatory Affairs na administração Barack Obama de 2009 a 2012.
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representa um desafio substancial para a deliberação democrática, pois mina o potencial para

o diálogo construtivo e a negociação de soluções coletivas, essenciais para o funcionamento

de uma democracia deliberativa saudável.

Zeynep Tufekci66 (2017)  oferece  uma perspectiva  alternativa  ao  explorar  como os

algoritmos de mídia social podem ser instrumentalizados para mobilizar ações coletivas e

facilitar  a  organização de movimentos  sociais.  As  plataformas digitais,  por  meio de suas

arquiteturas algorítmicas, podem ampliar vozes marginalizadas, oferecendo novas formas de

engajamento  cívico  e  potencializando  a  capacidade  de  organização  política.  Exemplos

notáveis incluem a Primavera Árabe e o movimento Black Lives Matter, onde mídias sociais

foram utilizadas para coordenar protestos e divulgar narrativas que desafiam o status quo. No

entanto,  essa  capacidade  de  mobilização  é  acompanhada  por  preocupações  sobre  a

centralização do poder nas mãos de poucas plataformas que controlam a infraestrutura da

comunicação  digital.  A  dependência  dessas  plataformas  levanta  questões  críticas  sobre  a

sustentabilidade e a autonomia dos movimentos sociais, bem como sobre a manipulação e

censura potencial de conteúdos que não se alinhem aos interesses das corporações que detêm

tais plataformas.

Outro  enfoque  crítico  é  oferecido  por  Shoshana  Zuboff67 (2019),  que  examina  o

fenômeno do “capitalismo de vigilância”. Neste paradigma, empresas de tecnologia coletam e

analisam vastas quantidades de dados pessoais para prever e influenciar o comportamento dos

indivíduos,  transformando a  experiência  humana  em um produto  comercializável.  Zuboff

argumenta que essa prática tem implicações profundas para a privacidade e a autonomia dos

cidadãos, ao invadir esferas tradicionalmente privadas da vida pessoal e minar o fundamento

da  autonomia  individual.  A  coleta  e  análise  de  dados  em  larga  escala  não  apenas

comprometem a privacidade, mas também questionam a capacidade de manter uma esfera

pública verdadeiramente autônoma e deliberativa, na qual os cidadãos possam participar de

forma crítica e informada. As práticas de vigilância algoritmica desafiam a integridade do

espaço público democrático, ameaçando transformá-lo em um campo minado por interesses

comerciais e manipulações comportamentais.

Esses recortes teóricos revelam um cenário em que as tecnologias digitais, mediadas

por algoritmos, desempenham um papel duplo. Por um lado, elas têm o potencial de reforçar

divisões  e  ameaçar  a  deliberação  democrática  por  meio  da  polarização  e  manipulação

66
 Zeynep Tufekci é uma socióloga turco-americana e professora Henry G. Bryant de Sociologia e Relações Públicas na Universidade de Princeton. Ela também é colunista do

The New York Times.
67  

Shoshana Zuboff é professora aposentada de administração de negócio pela Harvard Business School. Uma das primeiras mulheres a ser professora titular na Harvard 

Business School, é Ph.D. em psicologia social da Universidade de Harvard e bacharel em filosofia pela Universidade de Chicago.
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informacional. Por outro lado, elas oferecem novas oportunidades para mobilização social e

engajamento cívico, embora essas oportunidades estejam sujeitas a limitações impostas por

dinâmicas  de  poder  corporativo.  A  interação  complexa  entre  algoritmos  e  deliberação

democrática exige uma análise crítica contínua, que leve em conta tanto as potencialidades

emancipadoras  quanto  as  ameaças  representadas  por  essas  tecnologias  na  esfera  pública

contemporânea.  O  avanço  no  entendimento  desses  fenômenos  é  essencial  para  o

desenvolvimento de políticas e práticas que promovam uma esfera pública mais equitativa e

participativa,  capaz  de  sustentar  os  ideais  democráticos  em  um  mundo  cada  vez  mais

digitalizado.

6 ANÁLISE, DISCUSSÃO E RESULTADOS

A presente seção se debruça sobre a complexa relação entre algoritmos e deliberação

democrática,  com ênfase  na  influência  dos  sistemas  automatizados  sobre  a  racionalidade

comunicativa proposta por Habermas. Para estruturar esta discussão, a análise será dividida

em  três  subseções  principais:  o  impacto  dos  algoritmos  na  deliberação  democrática,  a

influência sobre a racionalidade e a comunicação, e os desafios e oportunidades que emergem

desse cenário.

6.1 IMPACTO DOS ALGORITMOS NA DELIBERAÇÃO DEMOCRÁTICA

Os  algoritmos  ocupam  uma  posição  central  na  transformação  da  esfera  pública

contemporânea,  exercendo  uma  influência  profunda  e,  muitas  vezes,  insidiosa  sobre  os

processos  de  deliberação  democrática.  Ao  mediar  a  disseminação  de  informações,  os

algoritmos  moldam  não  apenas  a  forma  como  os  indivíduos  interagem  com  conteúdos

digitais,  mas  também  como  formam  suas  opiniões  e  participam  do  debate  público.  A

personalização  algorítmica,  um  dos  aspectos  mais  amplamente  discutidos  no  campo  da

tecnologia digital, adapta o fluxo de informação aos interesses e comportamentos passados

dos usuários. Isso resulta em ambientes de informação altamente segmentados, conhecidos

como “câmaras de eco” ou “bolhas de filtro”. Nesses contextos, os indivíduos são expostos

predominantemente a informações que corroboram suas crenças preexistentes, o que leva a

uma diminuição significativa na exposição a perspectivas divergentes.

A  polarização  da  opinião  pública  emerge  como  uma  consequência  notável  desse

fenômeno. A homogeneidade do conteúdo consumido por  diferentes grupos intensifica as
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divisões entre aqueles com visões opostas, reforçando preconceitos e estigmas que já existem.

Esse  efeito  de  polarização,  amplamente  documentado  na  literatura  acadêmica,  não  só

enfraquece  a  coesão  social,  como  também  representa  uma  ameaça  real  à  deliberação

democrática. Por exemplo, como argumentado por Sunstein (2018), a “polarização de grupo”

que se alimenta de interações online pode minar seriamente a capacidade dos cidadãos de

engajarem-se em diálogos construtivos, uma vez que o potencial para a troca de ideias e a

negociação de soluções coletivas se vê dramaticamente reduzido. A presença de algoritmos

que promovem apenas um tipo de conteúdo, por meio de notícias, postagens e até mesmo

publicidade, reforça uma visão de mundo fragmentada, onde a verdade e a racionalidade são

frequentemente sacrificadas em favor do engajamento emocional e da reafirmação de crenças

individuais.

Outrossim, a  capacidade dos algoritmos de influenciar indevidamente os processos

democráticos  é  exacerbada  pela  sua  opacidade  operacional.  A  falta  de  transparência  nos

critérios  e  mecanismos  de  decisão  que  os  algoritmos  empregam  para  filtrar  e  priorizar

informações  levanta  questões  sérias  de  responsabilidade.  Sem um entendimento  claro  de

como essas decisões são feitas, torna-se extremamente difícil responsabilizar as plataformas e

algoritmos  pelos  seus  efeitos  na  esfera  pública.  Esse  ambiente  opaco  e  frequentemente

inacessível  permite  que  agentes  mal-intencionados  explorem vulnerabilidades  no  sistema,

disseminando  desinformação  de  maneira  eficaz  e,  muitas  vezes,  imperceptível.  Tal

manipulação  da  opinião  pública  tem  o  potencial  de  afetar  a  integridade  dos  processos

eleitorais, comprometendo a legitimidade das instituições democráticas.

Um exemplo notável disso pode ser observado nas eleições presidenciais dos Estados

Unidos em 2016,  onde alegações  de  manipulação algorítmica  e  disseminação de  notícias

falsas  levantaram preocupações  sobre a  influência das  plataformas  digitais  nos  resultados

eleitorais. Neste contexto, a capacidade dos algoritmos de direcionar informações específicas

para grupos específicos de eleitores demonstrou ser um fator potencialmente disruptivo para a

prática  democrática.  A  manipulação  de  algoritmos  não  apenas  contorna  o  processo  de

formação de opinião pública baseado em fatos, mas também desafia os próprios fundamentos

da democracia deliberativa, onde a comunicação racional e o discurso informado deveriam

guiar o processo de tomada de decisão coletiva.

Deste  modo,  torna-se  imperativo  abordar  a  relação entre  algoritmos  e  deliberação

democrática com uma abordagem crítica e fundamentada, que reconheça tanto o potencial

transformador  quanto  as  limitações  significativas  que  esses  sistemas  apresentam.  Para

proteger a integridade da esfera pública, é essencial desenvolver mecanismos de transparência
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e  responsabilidade  que  garantam  que  os  algoritmos  sejam  empregados  de  maneira  que

promova,  em  vez  de  minar,  a  deliberação  democrática.  Isso  inclui  não  apenas

regulamentações que exijam maior clareza nos processos de decisão algorítmica, mas também

um esforço contínuo para educar o público sobre o funcionamento e as implicações desses

sistemas complexos. Somente através de uma compreensão crítica e informada poderemos

garantir que a tecnologia digital sirva como um catalisador para a inclusão e a diversidade na

esfera pública, ao invés de ser uma barreira à comunicação racional e ao entendimento mútuo.

6.2 RACIONALIDADE E COMUNICAÇÃO NO CONTEXTO ALGORÍTMICO

A  teoria  da  racionalidade  comunicativa  de  Jürgen  Habermas  constitui  uma  lente

analítica  essencial  para  a  compreensão  das  implicações  que  as  tecnologias  algorítmicas

impõem sobre a comunicação pública. Habermas propõe que a racionalidade comunicativa se

fundamenta em um diálogo orientado pelo entendimento mútuo, no qual a força do melhor

argumento prevalece em um espaço discursivo livre de coerção e manipulação. No entanto, na

era  das  tecnologias  digitais  e  dos  sistemas  automatizados,  a  racionalidade  instrumental

frequentemente  prevalece,  resultando  em  um  desvio  significativo  das  premissas

habermasianas,  pois  introduz  elementos  de  manipulação  e  coerção  que  comprometem

substancialmente a qualidade do discurso público.

No contexto contemporâneo,  os algoritmos não apenas mediam a disseminação de

informações,  mas  também  moldam  ativamente  o  ambiente  comunicativo  ao  priorizar

conteúdo que maximiza o engajamento dos usuários. Este modelo algorítmico de priorização

favorece informações sensacionalistas e polarizadoras, que são apresentadas em detrimento de

conteúdos que promovem o pensamento crítico e a deliberação racional.  Por exemplo,  as

plataformas de mídia social, como Facebook e Twitter, utilizam algoritmos que analisam e

categorizam dados dos usuários para oferecer conteúdos que possam gerar reações emocionais

intensas, como indignação ou entusiasmo, a fim de aumentar o tempo de permanência nas

plataformas.  Essa abordagem orientada por interesses  comerciais  resulta  em um ambiente

comunicativo onde o discurso é frequentemente reduzido ao que é imediato e emocional,

prejudicando a  reflexão e  a  deliberação ponderada,  essenciais  para  a  prática  democrática

robusta.

O impacto dessa dinâmica algorítmica é evidente em diversos eventos recentes, onde

informações falsas ou enganosas se espalharam rapidamente, exacerbando tensões sociais e

políticas. A eleição presidencial dos Estados Unidos em 2016 é um exemplo notório em que a
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disseminação de notícias falsas, amplificadas por algoritmos, contribuiu para um ambiente

político altamente polarizado, no qual o diálogo racional foi frequentemente suprimido em

favor  de  narrativas  divisivas.  Nesse  sentido,  a  comunicação mediada  por  algoritmos  não

apenas  fragiliza  a  esfera  pública,  mas  também  desafia  os  fundamentos  da  democracia

deliberativa, ao permitir que o discurso público seja moldado por fatores que não se alinham

com os valores democráticos fundamentais, como a veracidade e a equidade.

Em resposta  a  esses  desafios,  há  um reconhecimento  crescente  da  necessidade  de

reavaliar a aplicabilidade da teoria habermasiana no contexto das novas realidades digitais. As

plataformas  digitais,  por  meio  de  seus  algoritmos  opacos,  exercem  uma  influência

significativa sobre o que é considerado relevante ou verídico, introduzindo um novo ator na

dinâmica do discurso público: o algoritmo. Para que a teoria de Habermas continue a ser

relevante  e  aplicável,  é  crucial  que  ela  incorpore  as  especificidades  das  tecnologias

contemporâneas e reconheça a agência dos algoritmos na mediação das interações humanas.

Isso requer um exame crítico das relações de poder que permeiam as plataformas digitais e a

elaboração  de  um  quadro  teórico  que  não  apenas  reconheça,  mas  também  enderece  as

complexas dinâmicas introduzidas pela presença algorítmica na esfera pública.

A adaptação da teoria habermasiana para refletir essas novas condições tecnológicas

pode oferecer  insights valiosos sobre como promover um ambiente de comunicação mais

equilibrado e justo, no qual a deliberação racional possa prosperar. Este novo paradigma deve

considerar a transparência algorítmica como um princípio fundamental, permitindo que os

cidadãos compreendam e desafiem as lógicas que governam o acesso e a apresentação das

informações. Além disso, é imperativo que os formuladores de políticas e desenvolvedores de

tecnologia  colaborem na  criação de  regulamentações  e  diretrizes  que  incentivem práticas

algorítmicas que fortaleçam, em vez de enfraquecer, a esfera pública democrática. Somente

através de uma abordagem integrada, que considera tanto as oportunidades quanto os desafios

apresentados pelos algoritmos, será possível preservar e revitalizar o potencial emancipador

da comunicação pública em um mundo cada vez mais mediado digitalmente.

6.3  DESAFIOS  E  OPORTUNIDADES  NA  ADAPTAÇÃO  DA  TEORIA

HABERMASIANA

LOGEION: Filosofia da informação, Rio de Janeiro, v. 11, ed. especial, p. 1-16, e-7383, nov. 2024.



13

ARTIGO

A  adaptação  da  teoria  habermasiana  ao  contexto  das  tecnologias  digitais  e  dos

algoritmos apresenta desafios substanciais e,  ao mesmo tempo, oportunidades promissoras

que  necessitam de  uma  abordagem teórica  e  prática  meticulosa.  O principal  desafio  é  a

formulação  e  implementação  de  políticas  regulatórias  que  assegurem a  transparência  e  a

responsabilidade  dos  algoritmos.  A ausência  de regulamentação adequada permite  que  as

plataformas digitais operem de maneira opaca, onde os mecanismos de filtragem e priorização

de informações não são divulgados, impedindo a plena compreensão pública dos critérios que

moldam o discurso. Como exemplo, a recente investigação sobre a interferência de algoritmos

nas eleições pode ilustrar a necessidade urgente de normas que promovam a transparência,

prevenindo  a  manipulação  da  opinião  pública  e  garantindo  a  integridade  dos  processos

democráticos.

Ademais, a implementação de políticas eficazes deve abranger práticas que garantam a

diversidade e a pluralidade informativa, ao invés de promover câmaras de eco que reforçam a

homogeneidade de opiniões. As legislações devem incentivar as plataformas digitais a adotar

mecanismos que promovam a exposição a uma gama mais ampla de perspectivas, o que pode

ser feito por meio de diretrizes que equilibrem a personalização de conteúdo com a promoção

de um debate público mais equitativo e diversificado.

Uma  oportunidade  significativa  que  emerge  nesse  cenário  é  a  educação  para  a

cidadania  digital,  que  se  apresenta  como um meio crucial  para  capacitar  os  indivíduos a

compreenderem e criticarem as dinâmicas algorítmicas.  A educação digital  deve fomentar

uma  consciência  crítica  sobre  como  os  algoritmos  moldam  o  fluxo  de  informação  e

influenciam  a  formação  da  opinião  pública.  Por  exemplo,  programas  educacionais  que

abordam a literacia digital e o pensamento crítico podem preparar os cidadãos para desafiar as

informações manipulativas e participar de maneira mais informada no debate público. Tais

iniciativas não só capacitam os indivíduos a exercerem um controle mais consciente sobre seu

consumo de mídia, mas também incentivam uma participação mais ativa e deliberativa na

esfera pública.

Além disso, as tecnologias digitais oferecem uma gama inédita de oportunidades para

revitalizar  a  esfera  pública  habermasiana.  As  plataformas  digitais  têm  o  potencial  de

amplificar  vozes  marginalizadas  e  facilitar  a  organização  de  movimentos  sociais,  o  que

representa um avanço significativo para  a  inclusão  e  a  diversidade no debate público.  A

Primavera Árabe, por exemplo, demonstrou como as redes sociais podem ser utilizadas para

mobilizar  movimentos  sociais  e  promover  mudanças  políticas  significativas,  ilustrando  o

potencial das tecnologias digitais para fortalecer a participação cívica.
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Entretanto, essas oportunidades devem ser abordadas com uma consciência crítica das

complexidades e das limitações inerentes ao ambiente digital.  O controle centralizado das

infraestruturas  de  comunicação  e  a  concentração  de  poder  nas  mãos  de  poucas  grandes

plataformas podem limitar a efetividade desses avanços e perpetuar desigualdades no acesso e

na participação. Portanto, é imperativo que qualquer tentativa de revitalizar a esfera pública

habermasiana considere esses aspectos e busque formas de democratizar o controle sobre as

tecnologias digitais.

Em  última  análise,  adaptar  a  teoria  habermasiana  ao  contexto  digital  requer  um

refinamento teórico que não apenas reconheça as limitações impostas pelas novas tecnologias,

mas que também aproveite as possibilidades oferecidas. Esse refinamento deve envolver uma

análise  crítica  das  estruturas  de  poder  que  permeiam  as  plataformas  digitais  e  uma

reinterpretação da comunicação que leve em conta a  interdependência entre  racionalidade

comunicativa  e  justiça  social.  Por  meio  dessa  abordagem,  a  teoria  de  Habermas  pode

continuar a servir como uma base sólida para entender e promover a deliberação democrática

em uma era  de  rápidas  transformações  tecnológicas,  garantindo  que  a  teoria  não  apenas

sobrevive, mas também se adapta e prospera diante das novas realidades digitais.

7 CONCLUSÃO

O  presente  estudo  revelou  uma  complexa  interseção  entre  algoritmos  e  a  esfera

pública, demonstrando como a mediatização algorítmica afeta a deliberação democrática e a

racionalidade comunicativa. Os principais achados destacam que a influência dos algoritmos

sobre a formação da opinião pública e a participação cívica é significativa e multifacetada,

implicando tanto desafios substanciais quanto oportunidades emergentes para a prática e a

teoria democrática.

Os algoritmos, ao personalizar e filtrar a informação de acordo com os interesses e

comportamentos  prévios  dos  usuários,  contribuem  para  a  criação  de  fenômenos  que

restringem a exposição a perspectivas divergentes e intensificam a polarização da opinião

pública.  Esse  impacto  sobre  o  debate  público  resulta  na  diminuição  da  qualidade  da

deliberação democrática, ao reduzir a capacidade dos cidadãos de engajar-se em discussões

construtivas  e  informadas.  Adicionalmente,  a  opacidade  dos  algoritmos  e  a  falta  de

transparência nos critérios de priorização de informações agravam o risco de manipulação da

opinião pública e comprometem a integridade dos processos democráticos, evidenciando uma

necessidade urgente de regulamentação e transparência.
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Os resultados obtidos oferecem uma perspectiva crítica sobre a teoria da racionalidade

comunicativa de Jürgen Habermas, evidenciando a tensão entre os ideais habermasianos e a

realidade digital contemporânea. A teoria habermasiana, que propõe a comunicação orientada

pelo  entendimento  mútuo  e  pela  força  do  melhor  argumento,  encontra-se  desafiada  pela

presença  de  sistemas  algorítmicos  que  priorizam  interesses  comerciais  sobre  valores

democráticos.  A  polarização  e  a  manipulação  informacional  resultantes  desses  sistemas

evidenciam a necessidade de revisões na teoria habermasiana, para integrar as complexidades

das tecnologias digitais e manter a relevância do conceito de racionalidade comunicativa em

um ambiente mediado por algoritmos.  Uma abordagem revisada pode incluir  mecanismos

teóricos que considerem a interdependência entre a racionalidade comunicativa e as novas

formas de mediação digital, oferecendo uma base mais robusta para a análise e promoção de

um debate público saudável.

Para aprofundar  a  compreensão do impacto dos  algoritmos na esfera pública e  na

deliberação  democrática,  futuras  investigações  podem  se  beneficiar  de  uma  abordagem

multidisciplinar que integre perspectivas da ciência da computação, ciência política e teoria da

comunicação.  Sugere-se  a  exploração  de  metodologias  que  avaliem o  efeito  das  práticas

algorítmicas sobre a diversidade informacional e a participação cívica em diferentes contextos

culturais  e  políticos.  Ademais,  a  pesquisa  pode  se  concentrar  em  desenvolvimentos  na

regulamentação  de  plataformas  digitais,  analisando  como  diferentes  modelos  regulatórios

afetam  a  transparência  e  a  responsabilidade  algorítmica.  Estudos  sobre  a  eficácia  de

iniciativas de educação para a cidadania digital e seu impacto na capacidade dos cidadãos de

navegar e criticar as dinâmicas algorítmicas também representam uma área promissora para

futuras  investigações.  Por  fim,  a  análise  da  interseção  entre  algoritmos  e  processos

deliberativos pode contribuir para o desenvolvimento de teorias adaptativas que integrem as

realidades  digitais  contemporâneas  à  teoria  democrática  clássica,  assegurando  uma

deliberação pública mais inclusiva e informada.
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